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Concordo. 

Os orçamentos do MO, entre 2010/2012, foram 
sistematicamente empolados ao nível das receitas 
orçamentais ( taxa de execução, máxima de 50% em 2012), 
em especial, de capital ( 2012: 41% ), o que possibilitava e 
potenciava, de forma artificial, a realização/existência de 
elevados montantes de despesa para o pagamento dos quais 
não havia disponibilidades financeiras ( 2012  9,5 ). 

Foram violados o princípio do equilíbrio orçamental corrente 
e em sentido substancial ( execução global do ano ), o que 
espelha uma gestão orçamental desequilibrada. 

O endividamento municipal, que diminuiu cerca de M  3,1 
entre 2010/2012, importava, no final daquele último ano, 
num montante materialmente relevante (  10,9 ) e 
desproporcionado face ao quadro financeiro do MO. 

Não obstante o recurso ao PREDE, o MO, no final de 2012, 
continuava a apresentar uma situação financeira de CP 
desequilibrada, com um saldo real negativo de operações 
orçamentais (  3,1 ) e relevantes PMP a terceiros e 
fornecedores ( 388 e 298 dias ).  

Foi violado, nos anos de 2010 a 2012, o quadro legal vigente 
em matéria de contratação de ECP, situação que é suscetível 
de gerar responsabilidade financeira sancionatória. 

Verificou-se, em termos de PREDE, em 2010 e 2012, o 
incumprimento dos objetivos de âmbito geral e específico, 
pois o PMP não foi reduzido nos termos previstos e a dívida 
de CP não diminui no valor igual ao dos EMLP contratados. 

À consideração superior. 
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